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RESU MO 

Um <h;ErvalárioiiSim<M~mlcoé 1ma eslrut\.f"a J~ancjacla ou adaptada para a 
o~Yevaçàodosastro>. A ffittuiçàopodesolnvi\«cmantcronome, memo 
(fJJndo a e;trutura fl>i<.a Ol'!,~nal é abandonada. A-61m>mdo, ot. ulSIJiuiçóes 
rt.'(;orlhccidiVncntem.-....~•,.•&"l'>n.ioc:on!CfnobcgJtori.liTllY>Icomais;w11Jgo 
o!N.'Mll6rioastronõm1Co. 
Para respondermo< à pcr~;unta expressa no lítulo eles! e tr.tbalho, é 
neçessário pcsquis~r a hist6na das institulçõc~ tradkionai~ c in­
vestigar o desti no das cSlrulur.ts e rigidas quando e las se estabelc­
tcram. N::lo encontramos qualquer remanescente elos jJrlmclros ob­
servatórios cm no<so lcrritót io: o montado na torre do P~lácio rlc 
Mauricio de Na<.<mt, em l'(.'rflambuco; o Oh<N"vatório Nacional 
no Morro do Castelo, no Rio ele Janeiro; o ~erva tório A>lronômico 
montado na Avenida Paulista, em São Paulo; ou o Observat6rio na 
ddade de Cuntlba, no Parana, 
Com base nisso, propom~ que o mais antigo Obs<.'fntório A'tro­
nôm~eo rcmanc<;Centc no Pai~ seja o Ohservalório Central da Uni­
versidade federal do Rln Gmndc do Sul. Ele foi inau~;urado em 
1907, com os prind paos lnwumcntos instaladl>' c >O mantém até 
hoje com poucas aherac.;õcs . Através do, 1 c ltlló rios o rig inais 
o·ememoramos um j>Ouco aquoia 6poc,,, 
/1 pergunta, entretanto, pennanl't:C c:omo um cfc,afio par..t que se 
o esgatc a hist6riil ele in<tihuções a~tronômicas de menor porte c até 
de observatórios particu lares. 

Palavras-chaves: I iist6ria ela Ciê!ncia, Astronomia, obscrval6fios 
a\lrnnõmicos, Astronomia no llrasil. 

ABSTRACT 

/ln astronomical obscrvatory Is a stru<-turc pla nnNI 01 aclaptcd for 
tho obscrvation of hcavcn ly booics, Thc insti1ulion may wrvivc 

SU\iot Ue.le.u ~e-r livi ~ pro(<'to)I-H.t •Ir• l)cp;u~menlo de A\lfl)ti<Jtni~ do lnst•tulo de 
fi~K• d• UfR(;S, 
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and maint~on ib namc, evcn '~hcn the original bullding '' ahJ.n 
dom.>d. So, the <•IdeM. instltutions do not nt><.~s;~rily contain the 
olde!.l a'tronomkal obscrvatory. 
To üllSWCr lhe CjiiCSlion expres~cd hy lhe litle or lhis work (what is 
thc oldesl altronomiCill obSefVatory remainlng ln Brasil?), whe nc;ed 
to rescard1 lhe history ofthc traclitional in;litutic>n> .tnd itwcstigatc 
the dc;,tiny of lhe !Jru< turc• orce tt.'<l whcn th<.-y wt'<<' lir4 ~tJbli~hed. 
Wc do not Ond any rcmnncsccnt ol the flr-;t ohscrvatori<'S in our 
tcrritory: thcooc mountcd in<ióc the towcr of thc J>alarc or Maunclo 
1ic Nas$aU, a i PC'onamhuco, the National Observatory in theMono 
cfo C;'l'iteln, at Rio de Janeiro,thcaSlronomical observatory ewned 
on J>aullsta Avcnue, at São J>aulo, or thc Obscrvatory in thc Cny ol 
Curitiba, 1-'aranà. 
13a~t'<l on thls, wc proposc thatthe oklcst rcmaining astronomiCill 
ohservatory is the Oh~crvatorio Central at lhe Un ivcrsidade r cd­
era i do Rio Grande elo Sul. Thc mauguratoon hapfX>ned ,, 1907, 
wilh the main imlruments alrcacly in\laliNI, anel is maintaincd up 
I o now with lew <:hangcs. Using thc original rcporls wc rcmemhcr 
somcthing of that epoch. 
fvcn thoul\h thc question remains ~ ~ challenge in order thatthc 
H istory of lhe smaller astronomocal institutions, includl11!l prlvatc 
observ~toric>, woll bc rtoscut-'<1. 

Key words: History ol Scirncc, astronomy, astronomical ohsC1Va­
torieo;, astronomy in Bra7il. 

INTRODUÇÃO 

O prérlio oo Ob<crvatório Central da Unlvcr5idade Ft'<lcra l do Rio 
Grande do Su I ó o mais antigo rcmancsct~lle das con5trli~Õ<"> planeja· 
das ou adaptadas para obscrvaç:lo a'lronOmica no território bmsilciro. 
Apresento"' evir!Cnnas que íunmmcntam tal afinlla(ãO, além de rela­
lar a <pt'Cio' da con-.tru~·3o des~c pr6dio, situado na Praça Argentina, 
hojo cm região centra l de J>ono Alegre. 

Embom o Obscrvatóno Nacional, romo ill~lilul ç~o, scj,, o mais 
ant igo que >C manlCim nt1 Pai\, sua estrutura física original não mai< 
cxls1e. Todos os préclios que OCUIXIU anteriormente a 1922, inclusive o 
do Morro do Ca~tclo, foram edifícios já existentes ampliados c adap«a· 
dos p;tra a rcali7ação de observações astronõmicas, com acróscomo de 
clcpendênclas e cúpulas, mas Mo foram cugido> cspcciahncntc com tal 
nm. Os demais observatórios conhe< Idos >.io po,wriorcs a 1907, quan­
do o Observatório Ccmral da urRGS estava concluiclo. Ainda assim, a 
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intcrrogacão no tilulo foi mantida porque, embora a história da Astro­
nomia no P~b salit'lllC <omo precursores o Obscrvntório Nacional do 
Rio ri<: Janeiro c o Instituto A~tror1ômico e Geofísico da Universidade de 
São Paulo, t~ lveL ainda l.'xbta alguma mstltui{ãO 01ntcrior que manteve 
seus prédios, corno ocorreu na Universidade Federa l do Rio Grande do 
Sul. Cntrctanto, a bu~a que flL aló o momento nJo revelou rt'lll.Jn<."S<:entes 
de qualquer outro prédio dessa época. 

Observatóri o astronõmico é uma estrutura planejacla para proprci­
ar a vlsuall/ação c rcgrslro de fonôrncrw• nwon()mlços. l'oclcrnos 
entenda--lo como um prédio, correspondendo à estrutura física, ou como 
urna institui ção, isto 6, uma l'Sll'lllum ~rlruinl~trativa. Ambo> são impres­
cindíveis aos trabalhos a~lronômicos. 

A história ofi<.oal da Astronomia no Orasil é centrada cm rluJ< lno,ti­
tuiçõcs, o O h<ervat6rio Nacional, cujo pr6dio mais antigo hoje abriga o 
Museu ri<: A~tronomia e Ci~das AOns (MAS 1 ), do CNPq, c o lnstiluto 
Astron()mico c Geofísico da Uni versidade rle São Paulo. Porém, o mais 
antigo observatório Instalado no território aluai do l'afs, no continente 
americ:ano (Mello, 1986) c no Hcmisf&io Sul (Nonh, 1980) teria sido o 
de G. Markgraf, que funcionou entre I 639 c I f>43 na ilha de Antônio 
VaL, em Pernamblrro, durante o perlodo c-olonial holandês, lirlcrado 
por Mauricio de Nassau-Sicgen, de l óJ7 a l 644. Markgral con>cguira 
emprego com Nas<au na qualidade rlc orquitcto militar, mas também 
reahzou important<.'S trabalho; crenliOros. Além de contrrhlllr para o 
1/istóri,l n atura/is iJr.rs llia, e~novcu um tratacfo topogrâfi ro c 
meteorológico e desenvolveu atividaclcs mci<.'Orológlcas c astmllóml­
cas (Mcne/C!>, 199..!). Ele teria ullli7aclo succ.'ssivamcntc três locais para 
suas observações astronõmir.as, sendo o til timo uma elas torres do palácio 
Friburgo, ond<: foram instalados diverws in,trumento<, incluindo tck'S· 
cópios, quadrant<.'S e sextantes, globos, relógios de ãgua e um p()ndulo 
ou rnctrônorno, al(orn de uma <·:lmara escura com uma estreit a abertura 
na parede para estudo das manchas solares através da imagem projeta­
da cm uma tela. Os projctos eram wandlosos, mas o malogro da c olôn ia 
holandesa no 13rasi l levou Nas<au de volta para os palses baixos em 
1644, junto com documentos c.valor<.'S (Aihcrtin c rana, 1984), e o 
jovem Markgra f para Angola, na Africa Ocidental, onde faleceu poucas 
semanas apôs ter a portado. A cidade de Mau rido foltotalmt'llledestrulda. 
Um documento tia 6poca relata: •não sobrou pedra sobre pedra, num 
banho de sangue c lágrimas", ou, segundo Capislrano rlc Abreu (cm 
CJpftu/os da história coloniaiJ: "da obra do administrador nada sobrevi-
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vc, seus palácios c jardins consumiram-se na voragem de fogo c sangu<· 
dos ano> .cguinlt''l: ~uas LolcçOe> arlhlka, enri<lu~c'fam v.\rios cstal>e· 
lcdmenlo~ da Europa c C>lão c-srudando-as os arncriçani'ias; os livros 
de (Jarlacus, Piso c Markgraf, devidos ao meccnalo de Nassau atingiram 
uma allura a que nenhuma ohra porluguesa ou brasileira se pode com· 
parar, n~ 1cmpos wloniais, ... • (Menclcs, 1991). 

M<-.mo scguir1do a hl.,t6ria olidal, devo cli-.cordar quanto a !.<'r 
<'ssc o mais antigu ol>"ervatório aslrunômko do contincnl<', pois a astro· 
nomia pr(l..çolombiana c>stava cievcra< ciesenvolvida c magnífi cas 
eciifiçações especialmente planejadas para facililar a dererminaçJo de 
knõmeno> asllonômicos f«am erigrdas. 

A ÇARACTERIZAÇÃO DOS OBSERVATÓRIOS 
E OS OBSERVATORIOS MESOAMfRICANOS 

< õr,mdc núnwro ele momuncnlos rcligiosm <ão orienlarlos aslrono­
micamc't1le, como túmulos c lemplos desde as 1>lrãmidcs do Egilo alé 
igrejas cri<;~ãs. Nos casos em que apenas se aphca conhecimento já CJ.~>· 
tente, orientando o prédio do modo mais adequado para frn> religioso<. 
ou rnc.rnu para oprmunlznr o aprovcliarncnlo mal ~ convcnielllc da in · 
-..ola1.iio, -.cm qualquer inlcnçao de novas detcrminaçõ<><, não seria 
adequado c0f1•idcrâ-los obo;<.'f'Valórios. ~nlrelanlo, não se pode excluir 
como observatórios todas as estruturas que lambém têm li>O rclrgioso. 
Muilas induern cm sua css01,1 ia a posslbilldado rln rcaliLaç~o de novas 
ubserva(ócs, mesmo que lenham por Onalidadc o rcfonan1C'nto do <"a· 
l(!fldário para a cictc'fminal.·iio de data• fcsl iva•. Afinal, o desenvolvi­
mento in icial cia aslronomi~ ocoocu à mc'<lida c1ue foi reconhecida a 
correspondência entre a posiçào dos astros e as estações do ~no e que 
esse conhcdmcnto foi colocado a serviço da dcterminaçJo de daw. 
<~dequada> para lin; civis c religiosos, com as corre<;pondcnlco. festa' A 
!"Orrcla d<.>tcrmi nação aslronôrnica dC<;,as data' é importante para as 
'ociednd<.o; de ngrit ui tores ou de pa•IOres e os que delinham la I conhe· 
t"imCf1lO poderiam conquistar um poder especial nessas sockdadcs. <h 
ciclos esludados fX!IOs povo; rncsoamcricanos para ~abclccer o ca· 
lendá rio lnclulam, all!m das fases da Lua (que costumeiramentc definem 
o mes) c da posiç;'io do Sol (qu<' deli no o ano de arordo com <i> estações), 
a elonga~·ão de Vênus. A clongaç.ão (lo ângulo cnrre o planeta e o Sol. 
meciiclo a partir da Terra. Como o planeta Vênus I cm 6rbila mars inrerna 
que a Terra, sua ol0f1gaçào m<\xima n~o uhrapa>sa cerca de 47 grau•, 
bto 6, visto da 1urra, Vênus nunca se afn~ta m~i~ do ccrcn de 47 wau~ 
do Sol. bso a <.ara~t crin <"omo ·~twl a" malulina ou vc<pertina. A 
variação da po<ição de Vênu> definia um período mais longo, de 584 
dias (Maupomé, i 986), considerado importanrc para sua <;o:,mogonia. 
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Nos observatórios antigos da tradoção pr~lombiana, cco1amt.>nlc eram 
fcota' novas medida~ c câ l<ul o~ ele fenômeno~. c·aracteri.1ando o 
proc-cclomcnto básico da a~trcmomia. Não podemo< descartar 
monumentos pré-colomhianos tanto da mesoamérica como do império 
inca na Am~ríca d o Sul, soh o pretexto de n~o rontilr·cm com 
ln>ttumcntos ólic:o~ tais o omo tclc~C'ópios ou do ter ('Om<, finalidade 
uma aplicação prâtica, ou fons religiosos. Segundo Oroda (1986): "A 
testemunha arqueológica pl asrnad~ n<~s orienta~&.,. comprova CJUC se 
ob~crvavam determinado~ fcnl\mcnos awonômlcos sobre o ho ri.1ontc 
c que os povos pré-hi~pãni<o~ tinham a capaddaclc wmológica de 
desenhar e construo r cdoífcios com a coordenação cxat<l com o fenômeno 
nJtural que queriam rc-.~altar 1 ... 1 Alguns desSC'i cdíHtoo;, 1>0r exemplo, 
o Caracol cm Chichen lt7a ou a construção subterrânea de Xochialco, 
('On.~tituem verdadeiros observatórios aslronõmícos•. Aliás, .a grande 
m.1iuría dos obsetvat6rlo' nl<lntidos por ínstituiçõc) p(oblit.a~ íoram 
erigidos rom o intuito de apllt ar os ('onheci mcntos a<tronôminJC'õ teóricos 
ar obtidos. 

E;,;es prédios pré-colomhlanos ~ cara<.1eriLmn ~omo observatório 
.1stronOmico e m $cu scnlicio mal\ amplo. O contexto poHtí< o, roligiow 
ou prátKo que teria dominado a con~tru~·ão desses locais era certamen­
te ciiícrontc dos europeus, ma. nãe> devemos csque<.cr <JllC também os 
íJmosos obscovatóric,.; de Gol~nwich c de Pariç foram< on,trufdos com 
o objC'tivo político de dominar a navcgaçJo marítima c a finalidade 
pr~tica da determinação da longotude (Mason, 1984). 

AS INSTITUIÇÕES ASTRONÓM ICAS OFICIAIS NO llRASIL 

No Brasil portuguíls houve diversas expedições nstron<im ícas, mas 
não hã notícias de observatórios ~stronômícos Fixos. Somente sob o 
rol nado de D. Pedro 11 Foi imtalaclo um observatório: "a oe>tc da imensa 
bala do Rio de janeiro, a mais bela do Universo l ... )no Morro do Caste­
lo, onde o topo é quase totalmente oc-upado por um vasto cstabelcci­
mcnlo que os jesuftas comtruiram outrora. roi sobre a bela terracc deste 
antigo convento que cn1 1645 Dom Pedro instalou o Oh~rvat(>tio do 
Rio de Janeiro•. A históna elo iutliiO Observatório Nadonal tem sido 
descrita em diversa> ocaslôe), mclusivc nas comemorações do seu 
scsqulccntcnãrio, poi> Hoa <..riaçno, por decreto de 1) . l'edro I. rcmonla a 
I 027 (Mourõa, 1971l).lnctcpcndcnte ela real data de sua criação, traia-se 
lndiscutivelmenle da mais antiga instituição de pesquisa astm nômica 
oOtíal do Pais (Carreto, I <JU7). lampouco sobram dúvida> sobre o des· 
lino das cdifira.çõc<S: todo o Mo1ro do Castelo foi dcrruhnrlo. O Obser· 
vatório foi transferido para o Morro de São )anuário c 'cu pr&fio mais 
anllgo, atualmente MuM..ou de Astronomia e Ciên<.i.1~ Afins do CNPq, 
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dalando de 1922, não foi pl anej<~do para abrigar wandcs lclcsr6pi0", 
mas a Equalorial Cooke de 46<m foi onqalada ncso;e lll(.><,rno ~no t'm 
uma cúpula i'>olada. ainda cxislc.>n lc. lr~dbc:utivelmenle tocfo o conjun­
lo mcr<'<"e a denominação de Obscrvat{>rlo Aslronômir.o. All~s, 6 a pri­
meira ve/ que a instrlwç3o conla tom uma obra arquitetbn~ta cspedal­
mentc plrulCJada para abrogá-la. 

Lno Curlllba, 110 alto da ddarlo a ntiga, ondo ainda h~ ruínas do 
um.1 igreja, encontrei uma p lac-a se referindo à cxisl ênd;~ de um 
obsetvatório astronõmko que teria funcionado no ilm do s&trlo pass;,do 
naquele local, mas não nt.hci scquL'I os alkcrccs elo pr&lio. 

O Observatório Oficial do t:stado clt• Sfto Paulo leve ' "a conslrll· 
çào iniciada cm 1910, na Avenida Pauli<ta, mas lá não JX'ffilanCC('II 
muito tempo. Ocletampoucosobraramre<quícios. fm 1932, foram inl­
ç iadas as obra~ do ohscrvatório a lua i, no Parque do Cstado, baorro ele 
Agua I unda, ma~ que foi inaugurado cm 1 'l41 (Morai!., 1 'l~5). 

<..ertamL'Ite exishram eh' L'N)\ outro'o oh<oc<vatórioç menores, pois 
vi cm um Anuário de S3o Pau ln umo foi o c a legenda: dOt>servalóno 
em Silo Paulo", mas nenhuma ou tra no lfcía. Muitos brasile iros se intc· 
rL'Ssaram pela a 'tronomia wmo amadows, a julgar f)('IO número de \Ó· 
dos da Sociedade Astronómica d,\ rr<ut\il, cncabc~ados pelo sócoo­
fuoodétdm O. i't'rlro 11, mns os ob<erval6rio~ parlkulare> geralmente ti'rn 
vida t•f(\mera, raro mente sobrevivendo acx seus criadores. f'or isso, su­
ponho que doflnlmente encontraremos oulro observatório a\lronôrniw 
anteroor a 1907, quando o cdlírci o elo Instituto Astronômit:o c 
MetcrL'<.llógi<o L'Slava wncluiclo om Porto Alegre, inC'Iu mrlo in~tal~çõc~ 
ele águ.l e gá' c d<'C'oraç~ internas. como r-onst;~ 110 rdalório da Escola 
de Fn~;enharia, publicado no ano ~eguintc. A' olustrações nele incluídas 
não rleixam qualquer cl(ovida sobre a realrt.açJo do leito. 

O PR t OlO 00 INSTITUTO ASTRONÔMICO E METEOROLÓGICO 

A estrutura con1inha dois pilares cm forma do chami11 6, que ~li~· 
tentavam os onstrumcntcx principa": um rt'frator equatorial de 19cm de 
abcrlura, c uma luneta meridiana. A 1igura 1 apresenta uma fotografia 
antiga da fachad;~ do Observatório A~LroooOmíco.lncl uo como apcndocl! 
a inlcgra do relatório de 1908, que mostra multo bem o domfnlo do 
positovi~mo nas omtiturçi>L.,, c a c olabora{.ío que ~c propidou entre o 
8ovcrno c a E>< o la cll! Engenharia. No rclolório de 190 I , lemos: 
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A lscola de loogenh~oo.>, toll\il do belo c <'xcepco<>tt.>l reginw pohlico cl.• 
IK>Sso c.!Sl.tdo, tuja otg(uu)'aÇ.lo (c.lfm .. lum elos tiluhl\ de brnt•nw~n:ncia d~ 
Poslcric:.Luk• Rcpuhhcttlhl para <"0111 se11 (\grégio ,1u1or, o lnrompa~vcl 
r~tadista O r. Julio Prates de C1\lilhos. poosscguc, sempre PI'O!l'l'dutdo, elo 
Cdononho tr.t<;ado, tli(undondo o ensino pooloss.onal sob a ril'do<d(.lo (~· 
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Figur.1 I. Fotownfia nn tiga da íachacla elo Ob~crvatório A'Lronõmico 
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seo corpo doccntt•, >01> a sornp.ma c conoanç.1 pop11larcs, >011" prol~'\•"' 
do Cht·lt• llC'ptd>l rt.•no. do lx-rwmétlto pre><o<lrntc do I st.ltlo. l>cS<'m· 
bargadot Dr Boq;t-. <h• 'ledeiro. <' dodistmtfs~imo lntPndMlt<' da Captai. 
Dr "'\Ontaury de Ag\uar I eitão. 

Oâ InveJa d cfid(lnd.J ria ~f.lU'"· printofJ,olrncntcsc p<'tharmos que 
o prédio foi rcn'lltcmcntc rcqui<itarlo para ser reformado c, embora ~ 
rciorma t<•nha se re-;trito à retirada ele compartimentos de madp;ra 
~onmuído;. posteriormente, con><.>fiO> no telhado, rcnovaç~o da in>ta1,1 
ç~u hidrâullta c p intura, a reforma demorou mal> tempo do que a mn,. 
truçlio. Apc<;ar de tudo, devemos rt'<·onhC'Ccr que a instituição de nível 
,upcrior qut• gerou a atual Univcr\idade Federa l elo Rio Grande do Sul 
até o ~to soube dar contmu· dadc ao Observ.ltório, mantendo tanto 
a rnslltulção como a t':>trutura fisKa, sem dc-.carattcriz,,.Ja. Um novo 
observat6rir> foi instaladt> na d('<" adJ de 19 70 no Morro de Santana, 
ma• o \Ciho pr(-dio con tinuou abrigando os serviços de dovulgação da 
hora c de efemérides a<tronômicas. Atualmcmc, o observatório mant(,m 
um esqueo1a de visitação pública 

Este artigo pretendo que se w<·onhcça a 11npurtãncia de pre:.crvur 
o prédio cm \t'u aspe< to t'Sscm:ia l, pois poucos rco;tam no Con1inentt• 
em que o' instrumt'nto-. originais do inicio do s('<'ulo aincla estão in,ta· 
lados em prédoos construidos especialmente para abrigâ-los e eo1 t:on­
drções de funcionamento. 

O local do Observatório Central, em r<'gHio cen1ral dJ cidade <i<' 
Porto Alegr<', não ma i' w pres1a para obsCfv.oções originai~. mas pode 
'cr usaclo muito efclivamcnte para o ensino, onccntivando nova5 gera­
ções de pesquisadores e mostrando aos visitantes o encanto dos a>tro,, 
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ApétKhcc 
ll(rti\ I'ÓRIO llLJ IIU Nl l 1\0/\NO 1) 1 l'l07, 1'Uil11CI\DO IM IC'JOil 

INSTITUTO ASTRONÓMICO E METEOROLÓGICO 

fstC" ln~iltlto representfl a r<•flli1açaode um grttndc.· servtço ao W:ro Gr.m­
dc<k> Sui. D~dc 1902 que a I scolol vmh<~ li<HarwJock' wa criaç,to, lrgo•u,ul1c111c 
csboç.•da dt"•dC! 111'19 COII t o projt•lo de um 1><'<1"''"" O bS<!rval611o. 

Primt.\ir;un<'nlc t1 fsn)l,r J'Wnsava cm pr('fM'·" -.implesmenLf• C' lt)~(1 11heiros 
capazes do <k'>empen ho de couti>'>Cle> astronômiC<>S e de alia geodé>tJ. O iu 
1ercsse do Ut,1do t''•' uldircto. 

lloje, al<'rn tk• indireto, <'SSC' tnl<..'fi.'SSe t< drrMo. 
A fsml.t, por meio elo S<:n ho>tolulo, tomar;\ d ~i o serviço astrou(l4lUCO do 

I >lado e O$ "''" ' tr ,,b,,ll-.os ntoi<.'OHJI{)giws, C.<jJ<tl h.rndo·tl' o coc;rdondnlkl t». 
rod«s tlS ( 11·'~\'>cS SO cfcst•nvnlvc.\fll :-1$SÍm 1 t<l2'<'tUIO 4'.SC:lt1fl'Cer mui1tl~ vc.:/c~S 

a sua origem modt•sla e mesmo <:goío:I,J. 
lnC()IliCSl(\\c•l 6 ·• e:r'ic-áci~l tltlS opt!ro.IÇOCS ,))lroll{)mica.s: t.• •' ~rnpotttanc •·• 

do< trab.1lhos n>M••orológiros. 
rm sua rnt"llSJgt'lll apr~nlild., à Asst>tnbléra dos Rl'Jlll!>t'flfantcs ...,, o 

~no ulllmo rn,lllii<..'Stou rgual upuuJo o lx-rtetu<'nlo l'rcsid<.~ol!• ok• ~111<10 ú r. 
llorgcs di.' Ml•lt•ot<>> 

P~m1 H~.,li:r:tr scmclhanlc~ t>naprcendimento a I scola obtcvP «to I $lado em 
1905 a JXOIIl(.'S>•• da verba de lO:llOOWOO votad a 1wl.o 1\sseuwh.!rd d<h ~<·pte­
!lf.ml.tnles p.u,a d l lltMH.tgcm dC" UIH Ol)'l)(\ t v-at~ao A)tfO<flÔWi<'C>. 

Em "''"(O na EurOf~l o'fli.IO o ilustre fHOÍI'<<Or da Escola, J>r Candido 
losé de Godoy •• o I ><:ol.l incumbur·O de conlralilt UHn o senhor 1'. (...uoii(C-f 
toll.S.Uulor • ne~:\nlc.o c 1114."'tUIHo do Oun.Mu dt' l C.>tiSIIU<k"S ti t'Oil4.>ttuçlio tk)!,. 
•lJ>drclltos pr()prtoo;, rndisp•~•s~vf'is p.tra um,t '''Knl.w inslalaçJ<I 

Pedido longo prazo, J:>OSié•fÍ( >rtHente prorrog.1d<>, para a enlfcgit do mate· 
ual CltCOf11Cttd \l•J.o, o lnstitulo u•H•ht~u já lodtl n u-..u•d.ll, com o>oc ··~·lo do 
cfrc ulo fl1('ridoano t• de uma lur•·•·• c olirn<~elota <1••• \<'1 .10 expedido~ rk• Paris 
!Oint"flte a 31 di- nMío próximo 

Rco:>i>KLl t..'flt 1906 tl U)tl)181\dÇ .. lO ilOiltdf olO IIM.'SallO ICinf~ ... I S.Coltl rn._tr•­
d.wa vit d.t 1111por i ante CdS.l J(u h.ud aparei h~ ll'giSlrackxl.'S t• rk< olliCIVd\•"' 
di rela para o «·rvrço meteorn16!!kO. 

lndospcns(rvd era porérn J t'<>nsuuçào ele'"" t;d1frdo apr<>jlf i,~tk> 1.' C>pc­
u~ll. l rll ftns d<' 19()(,, ._letdMndo ,, ("XJX~I(';\0 fclhl, () (J(•ru-cnérito rr .. ~iclt'-fll(\ IJr. 
llotges tle /VH'd(<iros P""""""" auxiliar,, conSiruçiío ck-s'i<' ediffcio. 

Recebeu ,.,l.lO a tscola I~",, esse tim a qtr.Jntrd de 4:000$00(). 

lpisU!me, l'orl<> Alegre, v. I, n. I, p. 47-57, I 9% 



loi ''"'·'"''8·•do dê projí>t.Ho o ilustu: IJfCJihw• <1.1 lscola. 01. Manocl 
li <>qui 

l. como p<Oiel<>u e o executou o oluwc cngenheuo, mostra, elevando 
lx•m .Jho" sua capacidade p<olissio<••l c•" S<Ll g•.llldc dlma artlstJca, o cdifklll 
qtK• ,lflt•rCbO f!m~leza ,, noss..1 ca1>41.1t 

rm 1907. [Scol• reccl~eu do Estado r~•ra 5Sd COIISIIUÇ.lo a quantia de 
20;000SOOO, consignada na respectiva let do O<çamento e com a conta cor­
rt'nlt1 t•11tJo mant1d.:l conl o Banco do COtu('f( 1t> .1 coucluiU. 

OIREÇÃO 

I ,., ,~<:uhd•o Chcic do lnsoitulo Astmnôrni•:o Cl MNc~>•olôg•co o ihostrc pro 
lessor Dr. Mdii<J('I llaqui, nomeado para C'SSC lugM t•m 24 d" janeiro deste ano, 

SERVIÇOS 

Contando com o auxilio v01ad<> IK•I• lc< amai do ooçamento para os scr­
vi~'O> <ll~.e ln>lltulo, a Lscola enviou o '>('tt •lu;t1<: Cll!,<enheuo chefe a Republica 
A'S''"'"'''· •' llm de estud.>r os S<'JViÇo' Ôl,. OIJSC'"''' 'óo oosdc la Plala e Cordc"··•• 
;~ç ~h,çoes magnélicas existentes na m~a Rfl"'ibl•ca bern corno a organi/a­
çao dos seus serv<ços e postos meteorológiCO>. 

O Ilustre professor I).Jrtiu 1~11.1 a Rqlttblt~.l vwnh,1 cm 19 de fev0'etto, 
d('V(lndo fCJ;rC'SSd1' <"t:n junho. 

I justo m<.'ll<:ionar os bons servícos f)fl'Siados cm 1907 com toda a solici­
htck• d I >Cola pelo entllo oosso ministro n,o t<C'pl.thhca Argentina. o cxmo. S•. 
Dr. rr\uu 1\ü)clt• A:..sl~ IJeaz_cl. 

f'o1 seu illlcrm('<li<> a rscol,, oi>•C'vC' dlvcoosos tmb.•lho< do O'*'rv,uótio 
ele C:<>rdov,J. 

INSTAlAÇÃO 

I ogo que u~gresse, o engenheiro o'vl.tnocllldrrtl (atA a lnstalaç:io dos lns­
uumcnlos do lthtilulo, e lníciat.j as opcraçOl'S c u,li.Mihm do mCSIIIll. 

Po1 todo o ano dc.'Vt'rão ser illçt,lladas tamtx<m lr('s postos meteorológicos 
no I ~t.l<lo, ligados ao Obscrvaiório. 

Com '·" posto> já existentes csp.ll~ Jl'.'lo ~staclo se podet'á começao 
,.,~.lO,, lt><nMçao d.\ carta mctrorológõc,, •· .tfltd~K .o;.lO do bok!iirn do h~•hrto. 

CONSTRUÇÃO 00 CDIFICIO 

O <'<hffdo do lnstítuto Aslronômin• c• M<~<'Ofnh\gico incluindo insl~la· 
çOes dt• :ogu.l e gãs e decorações intcrn,,s, custou apooximadamentc: 
60.98>$343. 

S6 Fpisll'mc>, Potlo AIC'grt', v, I, n. I , p . 47-57, 1996 



lanlo qu~nlo pos:.iv<:l csw despes~ pode ser tic>(.rlmln.r<l.1 •. rssirn. 
1111 190( .................. _ ........................................ 1 1:6114$245 
I rn 1907 au! r• de julho............................. . 38:804$626 

aré 3 1 de janeiro................... ............... 18:S8SSS72 
79:034$443 

I m 1908 .li(• .r r1nalliqu rd.1ça<:> das conr.\~ ............ ...... 1·949S40!l 
60 981$841 

/1 consrruç.l<HXl<llt'ÇOu a 18 ele serembro ck- 1906, ll'll!lo >l<lo c olcx-acla ~ 
pedr" lundlm!011.ll soh a sole1ra d r pnrr.t p<ill< r1MI 1'111 8 dt• clc.oemhro ck.sse 
~no. pelo cxmo. l)r. lw•ges de Medeiros, Prt.,.idenlt• do 1 s1.1do, ,, t (<Wrll ,, Estola 
oif•n'<"t'll c·cutHi lt'i nl>rUil\il d çolllcr cJc pralil que ~rvlu J)fll'ft o f1to. 

l plsrémc, Por lo /ll.,grc, v. I, u. I, p. 47-57, 199(• 57 


